
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aos dois dias do mês de setembro de dois mil e nove, às dezessete horas e 1 

quarenta e cinco minutos, em sua segunda chamada, estiveram reunidos na 2 

sala do Conselho Municipal de Educação os Conselheiros: Sônia Cristina 3 

Ramos, Peterson Rigato da Silva, Aline Ambrosano, Edie Brusantin, Fábio 4 

Luis Mialhe, Maria Aparecida Villa Nova, Juliana Bueno Bacchin, Antonio 5 

Aparecido da Costa, Maria Socorro de Melo, como ouvinte o Sr. Genésio 6 

Aparecido da Silva da ONG CASVI e a Irmã Magali Gavazzoni e como 7 

convidados, representando a Diretoria de Ensino, o Sr. Fábio Augusto 8 

Negreiros e a Sra. Leni Aparecida Pinto. A presidente do conselho Sônia 9 

inicia a reunião solicitando a inversão da pauta, colocada em votação é 10 

aceita por unanimidade. Sônia apresenta o Sr. Antonio Aparecido da Costa 11 

como novo conselheiro eleito para representar os pais de alunos da rede 12 

municipal de ensino e a Sra. Maria Socorro de Melo como a nova suplente 13 

que representa as entidades particulares e filantrópicas. II – Ordem do dia: 14 

1. Esclarecimentos sobre as construções das Escolas Estaduais em 15 

Anhumas e Costa Rica / Belvedere. Sônia explica que recebemos uma 16 

solicitação de um parecer sobre a aprovação da construção de duas novas 17 

Escolas Estaduais em Anhumas e Costa Rica / Belvedere e apresenta o Sr. 18 

Fábio Augusto Negreiros e Sra. Leni Aparecida Pinto, representantes da 19 

Diretoria de Ensino para esclarecer-nos de algumas dúvidas. O Sr. Fábio 20 

Negreiros explica, que na verdade em Anhumas não seria uma construção, 21 

mas uma ampliação e reforma da escola já existente, devido ao grande 22 

número de alunos que precisam se deslocar até a escola do Anhembi, por 23 

não ter vagas suficientes na escola de Anhumas. E afirma ainda, que no 24 

bairro Costa Rica/Belvedere a situação é diferente, pois não há escola no 25 

bairro, sendo assim todos os alunos desse bairro tem sido transportados 26 

para a escola estadual “Augusto Melega”. Para evitar o transporte, a 27 

solução seria a construção de uma pequena escola no bairro. O Sr. Edie 28 

pergunta sobre a municipalização das escolas estaduais e Sônia esclarece 29 

que o município atende apenas o Ensino Fundamental I e as escolas que 30 

serão construídas atendem o Ensino Fundamental II e o Ensino Médio. 31 

Sônia pergunta aos representantes da Diretoria de Ensino sobre o número 32 

de demanda do bairro Costa Rica/Belvedere e se há algum padrão de 33 

construção. A Sra. Leni afirma que a demanda atual é de duzentos e dois 34 

alunos e que o padrão de construção determinado pelo FDE e que as 35 

escolas contam com quadra coberta, sala de informática, sala de leitura e 36 

banheiro para deficientes. O Sr. Edie pergunta aos representantes da 37 

diretoria de ensino, porque a escola Befecó está sem alunos e a Escola 38 
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Melo Morais não está mais funcionando a noite. O Sr. Fábio Negreiros 39 

comenta que não há demanda para essas escolas funcionarem. A sra. Aline 40 

pergunta se em dois mil e dez o Estado irá oferecer o Ensino Fundamental 41 

de nove anos e o Sr. Fábio Negreiros esclarece que sim, porém que as 42 

classes de primeiro ano serão de responsabilidade do município. Sônia 43 

propõe que se elabore um documento pedindo ao Sr. Prefeito  uma 44 

retificação no ofício, ao invés de constar a construção da escola em 45 

Anhumas, conste a ampliação da escola e posteriormente emitirmos o 46 

parecer favorável à construção. O Sr. Edie sugere que, para simplificar, 47 

aprove-se a construção e faça-se uma ressalva sobre a ampliação. Sônia 48 

propõe que converse primeiramente com o Sr. Bortoleto e depois marca-se 49 

uma reunião extraordinária. É colocado em votação e todos aprovam. Sônia 50 

e os demais conselheiros agradecem a participação dos representantes da 51 

diretoria de ensino e estes se retiram. Sônia dá seqüência a Ordem do Dia: 52 

2- Denúncias dos Conselhos Tutelares I e II (andamento). Sônia coloca que 53 

a comissão de Educação Básica pediu ao Conselho Tutelar que 54 

explicitassem a denúncia indicando qual escola que negou a vaga à criança, 55 

e até o momento não recebeu maiores informações. Em seguida 56 

prosseguimos com a Pauta invertida, I – Expediente: 1. Aprovação e 57 

assinatura da Ata anterior. Sônia comunicou que fez algumas alterações na 58 

ata anterior, como a retirada do nome da Sra. Maria Luiza que não estava 59 

presente, e que posteriormente enviará a todos via e-mail para provarmos 60 

na próxima reunião. 2. Justificativas de falta. Sônia não pôde justificar as 61 

faltas, pois o computador da sala do C.M.E. estava com problemas, e disse 62 

que fará também na próxima reunião. 3. Informes da Presidente. Sônia 63 

informou que participou do Workshop sobre Políticas Ambientais, que 64 

contará com a participação de um membro do conselho em sua composição 65 

e comunicou que quando o documento estiver pronto enviará por e-mail a 66 

todos. 4. Outros. O Sr. Edie sugeriu a inclusão de aulas de música nas 67 

escolar municipais. O Sr. Genésio informou sobre o Primeiro Seminário 68 

Nacional de Controle Social que será em Brasília. O Sr. Fábio Mialhe 69 

perguntou sobre a capacitação dos conselheiros e Sônia informou que será 70 

à distância, via internet. Nada mais havendo, a reunião foi encerrada às 71 

dezenove horas e dez minutos. Eu Aline Ambrosano, secretariei a reunião 72 

digitei a presente ata, que depois de aprovada será assinada por mim, pela 73 

Presidente e pelos Conselheiros presentes. 74 


